
Festa de aniversário da Fundação e posse de novos Conselheiros
A tradicional festa de aniversário da Centrus, em comemoração aos seus 33 anos, acontecerá no dia 15 de outu-

bro, no Unique Palace, local que vem servindo de palco para as festividades da Fundação. 
Durante o evento serão apresentados os assistidos eleitos no processo eleitoral em curso para composição dos 

Conselhos Deliberativo e Fiscal. Os convites serão, em breve, encaminhados a todos os participantes e assistidos.

Sob Controle 
O Portal de Educação Financeira e Previdenciá-

ria da Centrus irá sortear uma TV de 14” entre os 
participantes que assistirem aos 4 vídeos do Pro-
fessor Afonso e registrarem comentário. Acesse o 
Sob Controle no sítio da Fundação, faça o cadastro 
e participe.

 Destinação de superávit do PBB 
em análise na Previc

O projeto de destinação e utilização do supe-
rávit de 2009 do Plano Básico de Benefícios - PBB, 
já aprovado pelo patrocinador Banco Central, foi 
submetido à análise da Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar - Previc no dia 10 
de julho último. A decisão final é esperada para os 
próximos dias. 

Assim que publicada a portaria de aprovação no 
Diário Oficial da União, a Fundação dará início ao 
pagamento das parcelas mensais aos assistidos do 
Plano, com efeitos retroativos a janeiro de 2013.

Informática Educacional
 conclui módulo 

Concluído o 1º Módulo do Curso de Informáti-
ca Educacional, realizado pelas turmas de Brasília, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Salvador, o próxi-
mo treinamento ocorrerá em São Paulo. Os alunos 
que concluíram esse módulo aguardam ansiosos 
a oportunidade de continuar investindo em seu 
aprendizado, com presença certa nos  módulos se-
guintes. 

O curso vem sendo realizado em novo formato, 
por meio de oficinas, tendo cada módulo duração 
de uma semana, e foi estruturado em parceria com 
as associações de aposentados do Banco Central e 
o Centro de Democratização de Informática - CDI, 
contando ainda com o fundamental apoio das 
equipes do Banco em Salvador e São Paulo. 

Devido à grande procura, mas considerando 
que limitações de ordem operacional e orçamen-
tária poderão inviabilizar o atendimento imediato 
de todas as demandas, a Centrus já está prevendo 
novas turmas para 2014, uma vez que o programa 
é permanente.

Centrus implanta nova URA
Unidade de Resposta Audível (URA) é o sistema de 

mensagem utilizado pelas empresas para fazer a pré-sele-
ção automática dos atendimentos das chamadas telefôni-
cas de clientes, muitas vezes em intermináveis sequências 
de opções e subopções que desencorajam os usuários.

Na Centrus, objetivando dar mais atenção aos seus 
participantes e assistidos, o sistema não se limita à sim-
ples escolha de opção, pois em qualquer delas o atendi-
mento será realizado por pessoa do setor responsável pelo 
assunto demandado. 

O novo sistema, já em operação, além de permitir que 
isso seja feito automaticamente, reduzindo o tempo de 
espera, proporciona maior controle das ligações a partir 
da geração de relatórios de entrada e de atendimento de 
ligações, possibilitando o acompanhamento dos assuntos 
que, no momento, estão requerendo mais informações.  

Finalizada a consulta, é muito importante que o parti-
cipante avalie o atendimento, para que a Fundação possa 
continuar aprimorando a qualidade de seus serviços.



CENTRUS - Um retrato bom da capacidade e da 
seriedade do funcionalismo do Banco Central

Casado com Dona Maria Antonia da Silva 
Farias há 49 anos, Araken tem duas filhas e 
quatro netas. 

Antenor Araken Caldas Farias é alagoano, 
ainda menino mudou-se para Minas Gerais e, 
adulto, para São Paulo. Administrador, forma-
do pelas Faculdades Metropolitanas Unidas 
(FMU), começou sua vida profissional no Ban-
co Itajubá, depois incorporado pelo Banco da 
Lavoura de Minas Gerais. Em 1958 entrou no 
Banco do Brasil, onde ficou até ir para o Banco 
Central, no ano de 1967. Na antiga Delegacia Regional 
do Banco Central de São Paulo (Despa) iniciou a trajetória 
que o levaria ao cargo de delegado regional, que exerceu 
de 1980 até 1985.

Lembra, com carinho, que atuando no Despa deu posse 
a muitos colegas que fizeram brilhante carreira na Autar-
quia, alguns dos quais ainda hoje em cargos relevantes.

Considerando a importância daquela delegacia, o 
então presidente do BC, Fernão Carlos Botelho Bracher, 
entendeu conveniente que Araken assumisse a chefia do 
Gabinete da Presidência, em Brasília, que ocupou de 1985 
até a sua aposentadoria em 1988, abrangendo também as 
gestões dos presidentes Francisco Gros e Fernando Milliet. 

Já aposentado, assumiu a Diretoria de Administração 
do Banco, convidado por Elmo Camões, cargo que exerceu 
de março de 1988 a março de 1990. 

Recorda-se, divertido, de algumas siglas que inventou 
à época, como Canil (Comitê de Alto Nível) e Piche (Pro-
grama de Integração de Chefias), e assegura ter sido sua 
a sugestão da sigla Sinal para o Sindicato dos funcioná-
rios do Banco Central, que, segundo ele, tinha um nome 
extenso e impublicável (Sindicato Nacional dos Servidores 
Federais Autárquicos nos Entes de Formulação, Promoção 
e Fiscalização da Política da Moeda e do Crédito).

Aquele período foi marcado por muita instabilidade 
na economia, que acabava refletindo em frequentes mu-
danças no governo (ministro da Fazenda e presidente e 

diretores do BC). “Isso exercitou muito a nos-
sa capacidade de adaptação a tantos estilos e 
temperamentos diferentes. Ao mesmo tempo 
nos deu oportunidade de conhecer e trabalhar 
com pessoas das mais diversas formações, co-
legas ou não”.

Lembra-se bem dos bastidores da concep-
ção e implantação do Plano Cruzado, e dos 
muitos contatos que, por força das responsa-
bilidades do Banco Central, teve com econo-
mistas brilhantes, alguns dos quais também 

integraram a diretoria da Instituição e posteriormente ti-
veram relevante papel na construção do Plano Real, de 
vital importância para o Brasil.

Adepto e disposto ao trabalho, foi vice-presidente do 
Banco do Estado de São Paulo - Banespa entre 1990 e 
1991 e, desde 1993, integra o conselho de administração 
do Banco Sofisa, não se descuidando de interesses parale-
los (leitura  e  música), sem perder contato com  o círculo 
de bons amigos, a maioria egressa do BC e do BB.

Quanto ao futuro, Araken se mostra muito tranquilo: 
“A Centrus nos dá uma segurança muito grande.” Trata-se, 
em sua opinião, de entidade à qual não se pode fazer qual-
quer restrição em termos de conduta. Vem acompanhando 
a administração da Fundação ao longo dos anos e atribui 
os seus bons resultados à excelência do trabalho de vários 
colegas que  a tem comandado e que “são um retrato bom 
da capacidade e da seriedade do Banco Central”.


